
1zo.ticiáltio. 

CRIAÇÃO DO "INSTITUTO DE MEDICINA 

TROPICAL DE SÃO.PAULO" 

Por decreto do Governador do Estado foi 
criado anexo à Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, o "Instituto de 
Medicina Tropical de São Paulo". 

O ato solene de assinatura do decreto (n9 

34.510) teve lugar no salão amarelo dos 
Campos Elíseos, no dia 15 de janeiro pas­
sado, a êle comparecendo professôres univer­
sitários e acadêmicos de medicina, bem co­
mo o Magnífico Reitor da Universidade. 

O "Instituto de Medicina Tropical de São 
Paulo", destinado ao estudo dos temas de pa­
tologia tropical, é a resultante de múltiplos 
fatôres, conjugados na senda evolutiva de 45 
anos de intensa e profícua atividade da Fa­
culdade de Medicina. 

São as seguintes as finalidades da novel 
instituição : 

a) Contribuir para o harmonioso entro­
samento entre as cátedras de Micro­
biologia e Imunologia, de Parasitolo­
gia e de Clínica de Doenças Tropi­
cais e Infetuosas, proporcionando mais 
rápido e melhor desenvolvimento dos 
estudos experimentais e pesquisas clí­
nicas sôbre as endemias que consti­
tuem o campo de ação da Medicina 
Tropical no Brasil. 

b) Administrar aos estudantes de medici­
na o curso de .virologia, sob a orien­
tação do Professor catedrático e assis­
tentes do Departamento de Microbio­
logia e Imunologia da Faculdade de 
Medicina. 

c) Estabelecer, oficialmente, cursos de pós­
graduação para a formação de médi­
cos tropicalistas, nacionais e estrangei­
ros, tal como se faz em outras partes 
do mundo. 

d) Fundar e manter um Museu de Me­
dicina Tropical, destinado não sàmen-

te ao ensino superior, como também 
aos cursos secundários. 

e) Promover campanhas de educação sa­
nitária em tôrno dos problemas inves­
tigados pelo Instituto. 

f) Prestar assistência técnica especializa­
da, na medida de suas possibilidades, 
aos diferentes setores da Faculdade de 
Medicina e Hospital das Clínicas, .a 
outros institutos da Universidade de 
São Paulo, bem como aos serviços de 
Saúde Pública do país. 

g) Organizar missões científicas para o 
estudo de temas referentes às doenças 
tropicais, infecciosas e parasitárias .. 

h) Manter e desenvolver o intercâmbio 
científico com todos os centros, nacio­
nais e estrangeiros, de Medicina Tro­
pical. 

i) Colaborar na luta contra as endemias 
rurais. 

Dirige o "Instituto de Medicina Tropical 
de São Paulo", um Conselho Administrativo 
integrado pelos Profs. Carlos da Silva Lacaz, 
João Alves Meira e Antônio Dácio Franco 
do Amaral. 

O MINISTRO MÃRIO PINOTTI DOUTOR 
"HONORIS CAUSA" DA UNIVERSIDADE DE 

SÃO PAULO 

O Conselho Universitário acaba de conce­
der ao Exmo. Sr. Ministro da Saúde, Dr. 
Mário Pinotti, o título de Doutor "honoris 
causa". 

A iniciativa para que tão alta distinção 
fôsse conferida ao eminente sanitarista pa­
trício coube ao Conselho Administrativo do 
Instituto de Medicina Tropical de São ·Paulo, 
que fundamentou sua proposta em três mo­
tivos principais. 

Em primeiro lugar, ao fato de o Exmo. 
Sr. Ministro da Saúde vir dando grande 
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apoio nrnh'rial t.· mol'al ao ln::-ti11110 •lc• ) 'Ít•· 

dki,rn T ropin~I <ll·~•a L'nivl•rs;idadt·. <·orllri. 
ltui11do a~im. de modo dt<·i~ivo, para q u<' 
se pudt·&."'C levar a hom têrmo o prognuna 
ele pesq uisas e ensino elaborado pelo novo 
órgão ela Faculdade.~ clt; l\'feclic ina. 

Mf"fttl'O Mál'iO PittOtH 

Em s,:guudo lugar, o Prol. Dr. Mú,io J>i . 
nolli dc8de há muito vem pre5lúnclo colubo· 
rnção ,,aHosa à Faculdade. parlicularmenle 
a lra vés do Depar ta mento de Parasitolog ia. 
quer financiando v iagens d(' estudo f' pes• 
quisas sôhr<' e-nd.~mias r urai:?,, quer coope­
rando na puhlic·ação <lc trahalhos. que-r e-s­
Lahdt.•(•f•rHlo p rogramas <fo iuvcs1igação epi­
demiológiea t·1:u que se associaram a Facul­
dade de Me<licinu e o Departnmento Nacio• 
nal de Endemias Rura is ou o próprio Mi­
n istério. 

Em ten-cho lugar, ,~ principalmC"nte, por 
ser o Exmo. Sr. ~'finistro ela Saúde um dos 
nuriorc•s lropicalistas de nosso país. De\'e· 
lhe o Brasil o heneíício da aplicação~ em 
larga escala, a quase lodos os Estados ela 
Federação. da modcrm1 t ' mnis t.·fici(•nle ar­
ma a.ntimalllíica, o D.D.T., j ií se devaneio 
a alguns milhões o número ele prédios dcdc­
ti1...ados. Deve-lhe a idéia extraordinária de 
re~1vt-r o problema ela profila.x.ia ela malá­
ria~ n:1s regiões onde se torne impossível o 
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emprêgo do 1).D.'l'., p•·lo c.U~lr ibui~~lo do sal 
de (·oúnha c.:loroqt.1i11ado. Suas vi1órias na 
Ju1a antin1alt1rica já lhe nllu am n·nome mun· 
dinl e prêmios inlnnndonais como a Me­
dalha Nod1t. 

A organização ào Departanwnlo ;\1ac-ional 
ele Endemias Rurais e- a or ientação que ado­
ta <:onslituemi lamhém, ohrn de sun t·stht­
redda (• incanSi:l,·<·1 opero~.idack-. 

FACULDADE DE MEDICINA DA USP 
NOVA DIRETORIA 

O P rof. Eu rit'o ela Silva Bastos foi nomea• 
cio Diretor da faculdade de Medicina ela 
Lniversidade de São Paulo, por alo do Go­
vernador do Estado. com data de 16 de• maio 
próximo pass.1.do. A escolha, que rc><:a.i11 $Ô· 

hre um cios <:inco nomes indicados prla Con­
gregação da F'acul<la,le, l'('alça o prestígio 
cle que goza o Prol. Eurico Bastos, cnt<·di:á­
tico de Técuka Cirútgi<:a, e urn dos mais 
c:onc-ciluados cirurgiões ele nosso tudo :mé­
dico. 

Para o ca rgo dt~ Vite•di rc·lor~ foi recon• 
duzido o Prof. João Akes 7\rfeira, catedrá• 
1ico dt> Clínica d,, J-•foléstias Tropicais e In­
fctuosas (' memhro do Con:;e-lho DirNor do 
lnslilulo de Me-dicina Tropical (le São Paulo. 

En1 seu discurso ele pôs-...~, o Proí. Eurico 
Bastos lraçou um elabo rado programa cle 
aç.ão visando resolver os problemas funda­
m<•rllais da Facnldacle eh" Medicina. abran• 
gendo os mais variados asl~c:tos. cles<le- as 
medidas i nlernas para nwlhoria d<' seus ser• 
viços administrativos, dn hibliote<:a <: do bio­
tér io, alé aquehl::s que dizem l'c..~spf'iLo à pro• 
jeção da Faculdade no crná .. jo nnti01la)> co­
mo uma das escolas médicas pion("iras do 
pais. Abordou, parlic.:uJanl".l<·nte, as qucstõt>s 
referentes ao maior enlrosamcnto (•nlre as 
cadeiras de clín ica e ele laboratório, e ao 
de-senvoJvime-nto ela pesq uisa. cientííica, ffit' · 

dianlc o intf'rnalo nas cadeiras básicas pura 
estudilnlcs. a obLenç.c;o de maiores verl1as 
orçamenlilrias, mais hôlsas de estuclo, con· 
tratação de prOÍt>8i:iÔres es1rangf'irost suges• 
tõe-s às autor iclades pa ra r('gu1am(•ntação da 
quota cJ,, 0,5% cla receita estadual que a 
Constj1uição <lo F.slaelo de São Paulo man<la 
dcslinnr ao financiamento da pesquisa c:ien­
lífiea, cl'la~.ão <la carn·ira universilária, e tc. 

Suai:; pahwra.s causaram (unda impressão 
no seio do corpo docente e discente da Fa­
culdade. visto esboçal't1l".l um programa de 
$'ensivel proµ;resso na história desta escola 
médica . 



FACULDADE DE HIGIENE E SAúDE PúBLICA 
DA USP 

NOVOS PROFESSôRES CATEDRÁTICOS 

Após brilhante concurso, realizado entre 4 
e 8 de maio dêste ano, conquistou a cátedra 
de Parasitologia Aplicada e Higiene Rural, 
vaga com a aposentadoria do Prof. Paulo C. 
A. Antunes, o Prof. José de Oliveira Couti­
nho que já ocupava na mesma cadeira o 
cargo de professor adjunto. 

A banca examinadora estêve constituída 
pelos Profs. Amilcar Vianna Martins, A~tô­
nio Dácio F. do Amaral, Flávio O. R. da 
Fonseca, João Alves Meira e A. L. Ayroza 
Galvão. 

Esta Faculdade também tem novo catedrá­
tico de Microbiologia Aplicada e Imunolo­
gia, desde setembro de 1958, quando venceu 
o concurso para provimento do cargo o Prof. 
Dácio de Almeida Christovão. 

50•, ANIVERSARIO DA DESCOBERTA DA 
DOENÇA DE CHAGAS 

O Instituto de Medicina Tropical de São 
Paulo, em colaboração com o Departamento 
Científico do Centro Acadêmico "Oswaldo 
Cruz", promoveu entre 20 e 25 de abril, uma 
série de palestras, bem como exibição de fil­
mes científicos e uma exposição sôbre os di­
versos aspectos da doença de Chagas, com 
o fim de cultuar a memória do grande tro­
picalista brasileiro Carlos Chagas que, em 
1909, descobriu o Trypanosoma cruzi, a 
doença por êle causada e seu modo de trans­
missão pelos reduvídeos hematófagos. 

A "Semana comemorativa do cinqüentená­
rio da descoberta da doença de Chagas" ini­
ciou-se com uma exposição, organizada na 
sede do InstitUto, onde os interessados, que 
compareceram em grande número, puderam 
ter uma i<:lêi11 da enfermidade e de sua im­
portância médica e sociál. Os acadêmicos 
de medicina tiveram participação ativa nes­
ta exposição. 

O Prof. Carlos Chagas Filho, do Instituto 
de Biofísica da Universidade do Brasil, veio 
a São Paulo, a fim de participar das home­
nagens prestadas à memória de seu ilustre 
pai. 

Dia 24 de abril, através da Rádio Gazeta. 
em nome do Instituto de Medicina Tropical, 
o Dr. Gildo Dei Negro discorreu sôbre o sig­
nificado da descoberta de Chagas. No dia 
25, no Departamento de Parasitologia da Fa­
c·uldade de Medicina, o Coronel Dr. Paulo 
de Andrade Corrêa Iêz uma apreciação sô-

bre os resultados da campanha eontra a en­
demia recentemente desenvolvida no Estado 
de São Paulo. 

De 20 a 25 de abril na Enfermaria de 
Clínica de Doenças Tropicais e Infcctuosas 
desenvolveu-se um curso destinado a atuali­
zar médicos e estudantes sôbre os aspectos 
fundamentais da doença de Chagas. 

CONGRESSO COMEMORATIVO DO CINQüEN­
TENARIO DA DESCOBERTA DE CARLOS 

CHAGAS 

Realizar-se-á de 5 a 11 de julho, .no Rio 
de Janeiro, um Congresso comemorativo da 
genial descoberta de Carlos Chagas. 

A Comissão Executiva do Congresso, pre­
sidida pelo Prof. Arnaldo de Moraes, orga­
nizou um programa para o conclave, abran­
gendo os diversos aspectos da doença rela­
cionados com seu agente etiológico - o Try­
panosoma cruzi, seus transmissores - os tria­
tomídeos, e os aspectos clínicos, in;:mnológi­
cos, patológicos, diagnósticos e tera:pêuticos 
das infecções experimentais e humanas, bem 
como a epidemiologia e a profilaxia da doen­
ça no país e nas Américas. 

Dada a grande importância médica e bio­
lógica da descoberta que se comemora, con­
siderada unânimemente a de maior alcance 
jamais realizada em nosso meio, é intenção 
da Comissão Executiva a organização de reu­
niões do Congresso para apresentação de co­
municações originais, não só de assuntos re­
lacionados direta ou indiretamente à doença, 
como nos mais variados terrenos da Medi­
cina e da Biologia, de modo a permitir que 
todo o nosso meio científico possa se asso­
ciar às homenagens tão justas ao grande pes­
quisador patrício. 

Além das sessões de comunicações origi­
nais, serão organizados simpósios e conferên­
cias sôbre os temas mais importantes ligados 
à doença, dos quais participarão especialis­
tas nacionais e estrangeiros especialmente 
convidados. Entre os cientistas estrangeiros 
convidados podemos salientar os Drs. Von 
Brand (USA), Kasat (USA), Trefouel 
(França), Romana (Argentina), Talice 
(Uruguai), Neghme (Chile), Pizzi (Chile), 
Pi fano (Venezuela) , Torrealba (Venezuela) . 

REUNIA O DA SOCIEDADE BRASILEIRA PARA 
O PROGRESSO DA CIÊNCIA 

A X Reunião Anual da S.B.P.C. terá lu­
gar em Salvador, Bahia, de 12 a 18 de JU­
iho dêste ano. 
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Entre os temas escolhidos para simpósios 
consta um sôbre o "Equistossoma - biolo­
gia do parasita e do hospedeiró intermedi1c1-
. '' no. 

CONGRESSO DE HIGIENE NO RIO GRANDE 
DO SUL 

Está programada para 20 a 26 de setem­
bro de 1959 a realização do II Congresso 
Sul-Riograndense de Higiene, patrocinado 
pela Sociedade de Higiene do Rio Grande 
do Sul. O temário inclui aspectos da luta 
contra a tuberculose, contra a hansenose, o sa­
neamento do meio, educação sanitária, etc. 

PRÊMIOS CONFERIDOS A TRABALHOS DE 

MEDICINA TROPICAL 

A Associação Paulista de Medicina conce­
deu o prêmio "José Pinto Alves'\ destinado 
a temas de parasitologia, referente ao ano 
de 1958, ao Dr. Luiz Hildebrando Pereira 
da Silva que concorreu com o trabalho: inti­
tulado: "Sôbre o polimorfismo do Trypano­
soma cruzi no vertebrado; gênese e determi­
nismo evolutivo das formas sanguícolas". 

A mesma Associação distinguiu os Drs. 
J. Ferreira Fernandes, Olga Castelani, Sakae 
Y oneda, Luiz Hildebrando Pereira da Silva 
.e João Pedro Marques Pereira, autores de 
um estudo sôbre "Quimioterapia da molés­
tia de Chagas por antipurínicos", com o prê­
mio relativo a investigações sôbre as ende­
mias brasileiras. 

COMISSIONAMENTO 

O Dr. Leônidas de Mello Deane, docente­
livre do Departamento de Parasitologia, por 
solicitação do Ministério da Saúde, foi co-
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missionado por um ano junto àquele órgão 
federal, a partir de 6. de outubro de 1958, 
a fim · de colaborar na Campanha Nacional 
de Erradicação da Malária. Para o mesmo 
serviço também foi contratada sua espôsa, 
a Dra. Maria von Paumgartten Deane, assis­
tente extranumerária do mesmo Departa­
mento. 

BOLSISTAS DO INSTITUTO, NA FRANCA 

Os Drs. Victor Nussenzweig e Ruth Sonn­
tag Nussenzweig, assí.stentes do Departamen­
to de Parasitologia, encontram-se atualmente 
na França· onde realizam estágios de aper­
feiçoamento por um , período de 18 meses 
( a partir de 15 de outubro de 1958). O 
Dr. Victor, bolsista do Conselho Nacional de 
Pesquisas, está trabalhando no Serviço do 
Prof. Grabar, no Instituto Pasteur de Paris; 
e a Dra. Ruth, bolsista do Govêrno Francês, 
no Serviço do Prof. Jean Roche. 

FALECIMENTOS 

Aos 77 anos de idade, faleceu no dia 9 
de outubro de 1958 o Prof. Celestino Bour­
roul, médico eminente e primeiro professor 
da cadeira de Parasitologia da Faculdade de 
Medicina de São Paulo. Durante longos 
anos foi êle o catedrático da Clínica de 
Doenças Tropicais e lnfectuosas da mesma 
Faculdade, cargo em que atingiu a aposen­
tadoria. 

- No dia 30 do mesmo mês de outubro, 
faleceu em São Paulo o eminente cientista 
Dr. Clemente Pereira que ocupara os cargos 
de chefe da secção de Parasitologia Animal 
do Instituto Biológico e de Diretor do De­
partamento de Zoologia da Secretaria da 
Agricultura de São Paulo. 




